
NOTÍCIAS  
DA PREVIG

Informativo da  
PREVIG - Sociedade 
de Previdência  
Complementar

Ano 5, número 16 
Jul/Ago 2008

S e g u r i d a d e 

Contribuições ao PrevFlex  [3]

E n t r e v i s t a 

Ezequias de Paula [6]

Exerça o seu  
direito de voto

Analise as propostas dos candidatos e saiba como votar 

nas Eleições da PREVIG, que iniciam em 29 de agosto 

e encerram no dia 15 de setembro.

Página Central

VOTO

VOTO

VOTO

VOTO

CÉDULA ELEITORAL
2008

Escolha apenas 1 (uma) dupla

Titular: Nivaldo Lang 

CONSELHO DELIBERATIVO

Escolha apenas 1 (uma) dupla

Suplente: César Vargas

CONSELHO FISCAL

Suplente: Kiko - Luiz Medeiros Paes
Titular: Carlão - Carlos Alberto Vieira Suplente: Clóvis Fischer

Suplente: José Cassiano
Titular: Rubens José NascimentoSuplente: Adir Flávio Sviderskei
Titular: Enio Luis Gonçalves

CANDIDATOS
Titular: Albertina Brasiliense 
Suplente: Paulinho Nascimento
Titular: Antero Luis da Silva Medeiros 

Escolha apenas 1 (uma) duplaCANDIDATOS

Titular: Bete - Ma Elizabete Laurentino Suplente: Sônia Maria Besen Borges

DIRETORIA EXECUTIVA

Nazareno- José Nazareno Corrêa

CANDIDATOS

CANDIDATOS

COMITÊ DE INVESTIMENTOS

Escolha apenas 1 (um) candidato

Schmitt - Rogério Benjamin 

Titular: Luciano de Farias
Suplente: Fernando Alencar
Titular: Bertocco - Roberto A. Bertocco Suplente: Valdeci Francisco Algayer
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Celso Ribeiro de Souza
Diretor Superintendente

Nessa edição iniciaremos um trabalho que julgamos 

ser muito importante para os nossos Participantes: a 

educação previdenciária e financeira. Em cada jornal da 

PREVIG, os leitores encontrarão o significado de termos técnicos, 

que irão facilitar na compreensão da linguagem usada no seu 

Plano de Previdência. Dessa forma, atenderemos também a uma 

recomendação da SPC (Secretaria de Previdência Complementar), 

que enfatiza a missão das Entidades Fechadas de Previdência 

Privada de atuarem na informação, instrução e orientação dos seus 

Participantes.

Na página ao lado, a 3, você já saberá o significado de dois ter-

mos técnicos, que deverão ser acrescentados ao seu dicionário pes-

soal. Aproveite também para conferir a matéria principal, que traz 

as opções de contribuição ao Plano CD. Outro assunto relevante 

para Participantes e colaboradores, está disponível na página Cen-

tral (4 e 5). São as propostas dos candidatos às Eleições da PREVIG,  

com início em 29 de agosto e encerramento no dia 15 de setembro. 

Analise as idéias dos cinco candidatos - com suplente - ao Conse-

lho Deliberativo; dos dois candidatos - com suplente - ao Conselho 

Fiscal; dos dois candidatos à Diretoria Executiva; e dos dois candi-

datos - com suplente - ao Comitê de Investimentos. Participe!

Na página 6, uma entrevista com o novo gerente de Investi-

mentos, o carioca Ezequias Candido de Paula, dono de uma gran-

de vivência profissional nos mercados do Rio de Janeiro e de São 

Paulo. A equipe desse setor ainda é composta por Daniel T. do Vale 

que na seção Perfil, na página 7, conta como um engenheiro ele-

tricista pode entender de mercado e se tornar um analista de in-

vestimentos.

Em um jornal tão cheio de boas histórias, a de Paulo Roberto 

Witoslawski não poderia ficar anônima. Desde que ele se aposen-

tou, em 2001, caminha pelas ruas de Florianópolis e fotografa as ir-

regularidades que encontra no caminho. Saiba mais detalhes sobre 
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  E X P E D I E N T E

esse cidadão consciente na contracapa, na seção Por Onde Anda. 

E se você tem uma boa história para contar ou sabe de alguém, cuja 

vida dá uma boa história, por favor, entre 

em contato conosco, porque nós queremos 

dividir boas histórias com todos os nossos 

Participantes. 

A todos, uma boa leitura e não deixe 

de exercer o seu direito de voto.

Participe da 5ª Caminhada 
da Primavera PREVIG
Data: 12 /10/ 2008
Local: Tubarão (SC)

5ª Caminhada daPrimavera PREVIG

Mais informações  
no site da PREVIG
www.previg.org.br
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Tire suas dúvidas
Portabilidade
É a opção que faculta ao Participante transferir o valor do seu 
Saldo de Conta Total para outro Plano de Benefícios de cará-
ter previdenciário de sua escolha, caso ocorra a perda do vín-
culo empregatício com a Patrocinadora e desde que não esteja em gozo de 
nenhum dos benefícios previstos no Regulamento do Plano de Benefícios.  
Esta opção requer que o Participante tenha no mínimo três anos de vincu-
lação ao Plano.

Autopatrocínio
É a opção que faculta ao Participante a manutenção de sua inscrição no Pla-
no de Benefícios caso ocorra a perda do vínculo empregatício com a Patro-
cinadora, desde que assuma, além das suas, as contribuições que seriam de 
responsabilidade da Patrocinadora.  O autopatrocínio é admitido, também, 
quando o Participante, embora mantido o vínculo empregatício com o Pa-
trocinador, venha a perder, total ou parcialmente, a sua remuneração.

Como forma de incentivar a educação previdenciária dos nos-

sos Participantes e esclarecer algumas dúvidas, a PREVIG re-

serva, a partir desta edição, uma página do jornal para abordar 

assuntos da área de seguridade. O tema que vamos tratar nessa edição 

são as Contribuições ao Plano CD (PrevFlex).

A base de cálculo para a apuração do valor das contribuições ao Pla-

no PrevFlex é o SRC (Salário Real de Contribuição). “O SRC correspon-

de ao somatório do salário básico mensal, incluindo horas extras, adicio-

nal de periculosidade ou insalubridade, gratificação de função, gratifica-

ção de férias, anuênio e salário família”, explica Regina de Souza, geren-

te de Seguridade. 

A contribuição também incide sobre o 13° salário, no entanto ela é 

calculada isoladamente no mês do seu efetivo pagamento. Regina obser-

va que não compõe o SRC qualquer valor recebido a título de bônus, PLR 

(participação nos lucros e resultados), gratificação de mérito e quaisquer 

outros adicionais concedidos pelas Patrocinadoras, porém, sobre o bô-

nus e PLR o Participante poderá, caso seja do seu interesse, contribuir 

com até 100% do valor recebido.

Existem três modalidades de contribuições:

Contribuição Básica
É a contribuição mínima obrigatória. A Patrocinadora também con-

tribui com igual valor para a conta individual do Participante.

Percentual - Até o limite de uma Unidade de Referência PREVIG – 

URP: 2%. Acima de uma URP: 3, 5 ou 7%, conforme opção do Par-

ticipante

Periodicidade de alteração - anual

Prazo de alteração - mês de novembro, para vigorar a partir de ja-

neiro do ano seguinte.

Contribuição Adicional
É opcional, exclusiva do Participante, não havendo contrapartida da 

Patrocinadora. 

Percentual e forma de contribuição - Existem duas formas de con-

tribuição: 

- via desconto na folha de pagamentos: o percentual é definido pe-

lo Participante, entre 1% e 15% do SRC.

- via depósito na conta-corrente da PREVIG: qualquer valor e a 

qualquer tempo.
Obs. - por exigência legal, as contribuições adicionais superiores a  
R$ 10 mil reais deverão ter declaração da origem de recurso (formu-
lário disponível no site da PREVIG - www.previg.org.br em: Planos de 
Benefícios / Plano CD / Formulários).

Periodicidade de alteração - pode ser alterado ou suspenso a qual-

quer momento, mediante manifestação do Participante (formulário 

também disponível no site).
Obs. - Como o Plano CD é um plano de complementação de aposen-

Contribuições ao Plano CD
tadoria, cujo investimento é planejado, a Contribuição Adicional con-
tribui para a melhoria do benefício futuro.

Contribuição Voluntária
É eventual e exclusiva da Patrocinadora. Sua ocorrência deve preser-

var o critério de uniformidade de tratamento a todos os seus empre-

gados Participantes do PrevFlex.

Veja um exemplo de cálculo da Contribuição Básica e Adicional ao 

Plano CD. O Saldo de Conta Individual do Participante é composto das 

suas contribuições mais as da Patrocinadora, totalizando neste exemplo  

R$ 281,68 (R$ 200,84 + R$ 80,84). Estas serão rentabilizadas mensalmen-

te e que acrescidas das contribuições futuras irão compor o Saldo de Con-

ta Total do Participante até o momento da concessão de um dos benefícios 

previstos no Regulamento do Plano, que será assunto da próxima edição. 

Parâmetros: Salário Real de Contribuição: R$ 3.000,00 • URP/Tractebel 
(em 2008): R$ 2.583,30 • Opção do Participante: 7% - Contribuição Bá-
sica / 4% - Contribuição Adicional

 Modalidade de 
Contribuição 

Percentual 
de Desconto

Contribuição 
Participante

Contribuição 
Patrocinador

Básica
• Até 1 URP – Até  
R$ 2.583,30 2% 51,67 51,67

• Acima de 1 URP – De  
R$ 2.583,31 à R$ 3.000,00 7% 29,17 29,17

Adicional –  opção 
exclusiva do Participante

4% do 
SRC 120,00 -

Total de Contribuição Mensal 200,84 80,84
Obs.: Cada Patrocinadora tem um valor de URP, conforme demonstrado na tabela abaixo:

URP - 2008
PATROCINADORA  VALOR  (R$)
Tractebel Energia  2.583,30 
Suez Energy Brasil  2.939,60 
Suez Energy South America  3.011,92 
LEME Engenharia  2.561,79
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Eleições 2008 • PREVIG

Conselho Fiscal Diretoria Executiva

Titular: Nivaldo Lang 
Exerce o cargo de diretor da Apous 
e é titular do Conselho Fiscal do Si-
nergia.

Suplente: César Vargas 
Já exerceu o cargo no Sintresc e 
atualmente é liberado para o sin-
dicato.

Acompanhar com rigor as contas/balanços da Fun-
dação PREVIG.
Fiscalizar e acompanhar os procedimentos adotados 
pela Fundação PREVIG, em cumprimento da legis-
lação, que rege as Fundações de Previdência Com-
plementar.
Manter os participantes informados através dos 
meios de comunicação, sobre os balanços da Fun-
dação, assim como também, as contas e os atos dos 
membros da Diretoria Executiva.

Titular: Bete - Ma Elizabete 
Laurentino
Contadora, trabalhou 28 anos no 
Departamento de Contabilidade da 
Tractebel Energia. 

Suplente: Sônia Maria Besen 
Borges 
Contadora, trabalho desde 1986 no 
Dep. de Contabilidade da Tractebel.

1.	 Acompanhar a aplicação dos princípios de gover-
nança, gestão e controles internos da Entidade.
2.	 Recomendar as práticas que possam otimizar a 
rentabilidade dos recursos e reduzir os riscos.
3.	 Fiscalizar as reservas destinadas ao pagamento 
dos benefícios.
4.	 Fiscalizar a aplicação das Políticas de Investimen-
tos.
5.	 Fiscalizar o recebimento das obrigações contrata-
das com a Tractebel.
6.	 Utilizar a experiência que adquirimos na Tractebel 
Energia, para intensificar as ações de fiscalização.

Candidato: Schmitt - Rogério 
Benjamin
Administrador, Presidente da Asso-
ciação dos Aposentados e Pensio-
nistas pela PREVIG – AAPRE

Defender incondicionalmente os interesses e direitos 
dos Participantes no dia-a-dia da Previg.
Aumentar o limite da contribuição básica do plano 
CD para 9%.
Implantar cursos de formação básica na área de fi-
nanças e de investimento.
Propor medidas para redução das despesas adminis-
trativas da PREVIG, bem como, disponibilizar infor-
mações sobre sua natureza e critério de rateio entre 
planos CD, BD e BSPS.
Propor a criação de planos de aposentadoria, na mo-
dalidade de Previdência Associativa, para dependen-
tes dos Participantes Ativos e Assistidos.
Transferir para a PREVIG os recursos do Fundo de 
Assistência ao Participante-FAP, em poder da ELOS.
Envidar esforços necessários para revitalização do 
Elosaúde.
Enfatizar a Responsabilidade Social da Previg. 

Comitê de Investimentos

Titular: Luciano de Farias 
Administrador com MBA em Fi-
nanças pelo IBMEC/SP e especiali-
zação em Marketing pela FAE/PR. 

Suplente: Fernando Alencar 
Engenheiro Civil com MBA pe-
la FGV/RJ. Ex-gerente de investi-
mentos da PREVIG.

Trabalhar ativamente como facilitador nas deman-
das dos participantes junto ao Comitê de Investi-
mentos. Auxiliar no processo de avaliação dos ati-
vos de crédito, reduzindo ao máximo a possibilidade 
de perda do principal investido e compatibilizar as 
expectativas dos participantes ao horizonte de lon-
go prazo dos investimentos da PREVIG, com gran-
de ênfase na definição do tamanho da exposição dos 
grupos de interesses ao segmento de renda variável. 

Titular: Bertocco - Roberto A. 
Bertocco
Administrador, 92/98 Gerente In-
vestimento ELOS, desde 96 Analista 
Investimento credenciado CVM.

Suplente: Valdeci Francisco 
Algayer 
Administrador e Contador, Coorde-
nador de Suprimentos CTJL.

- Buscar a melhor relação entre: maior rentabilidade x 
menor custo de aplicação, respeitando aspectos de se-
gurança e liquidez.
- Divulgar tipos de papéis que compõem a carteira 
dos Fundos contratados pela Previg.
- Instituir limite máximo de aplicação por Instituição 
Financeira.
- Propor criação de Carteira própria de ações.
- Disponibilizar informações dos Fundos contratados 
pela Previg, sobre: política de investimento, crité-
rios para compra e venda de papeis e taxa de admi-
nistração cobrada.

Conselho Deliberativo

Titular: Carlão - Carlos  
Alberto Vieira
Contador e Bacharel em Direito, ên-
fase na área Previdenciária, admiti-
do em 77 no DCO, na área Fiscal.

Suplente: Clóvis Fischer 
Engenheiro Eletricista, na LEME 
Engenharia desde 1999.

1.	 Desenvolver canal de comunicação entre os parti-
cipantes, via pauta de reuniões, com encaminhamen-
to de temas, recebendo sugestões para debate.
2.	 Deliberar sobre critérios objetivos de seleção das 
instituições financeiras para investimentos da PRE-
VIG, e adotar uma política de aplicações visando di-
luir riscos.
3.	 Propor aumento na participação das patrocinado-
ras nos gastos da PREVIG, em função da sua respon-
sabilidade social.

Titular: Enio Luis Gonçalves 
Titular do Conselho Deliberativo da 
PREVIG, eleito pelos participantes.

Suplente: Kiko - Luiz Medei-
ros Paes 
Suplente do Conselho Deliberativo 
da PREVIG, eleito em 2005.

- Elevação do piso mínimo de aposentadoria e pen-
são.
- Criar Contribuição Adicional para Aposentadoria 
Especial (buscar uma forma de contribuição adicio-
nal - empresa e empregado - no Plano CD).
- Aumentar a participação das Patrocinadoras nas 
despesas administrativas do Plano CD.
- Benefício de risco para participantes das Patrocina-
doras.
- Resolver o déficit das operações com o Banco San-
tos.
- Novo Elosaúde - garantir robustez e perpetuidade ao 
Elosaúde.
- Plano previdenciário para os dependentes.

Titular: Rubens José Nasci-
mento
Formado em Eletrotécnica e Eng. 
Elétrica, trabalha na Tractebel Ma-
nutenção e Serviços – TMS.

Suplente: Adir Flávio Sviderskei 
Formado em Adm. de Empresas, é 
atualmente chefe de turno de ope-
ração da Usina de Machadinho.

O Conselheiro Deliberativo precisa de experiência ge-
rencial e administrativa, conhecimento financeiro e, 
sobretudo, capacidade de entender os movimentos 
que o mundo moderno apresenta. Rubens e Adir de-
verão atuar nas questões que deliberem pelo EQUILÍ-
BRIO entre o atendimento financeiro e as demandas 
SOCIAIS dos participantes da PREVIG, zelando pe-
la adequação das taxas de juros dos empréstimos aos 
Participantes, buscando harmonia e transparência 
entre TODOS os envolvidos nos processos decisórios.

Titular: Antero Luis da Silva 
Medeiros 
Chefe de turno na Usina Hidrelétri-
ca de Machadinho UHMA. É for-
mado Técnico em Administração.

Suplente: José Cassiano 
48 anos - Operador de Usina da 
UHSS e UHCB, operação remota.

- Aumentar a participação das Patrocinadoras nas 
despesas administrativas do Plano CD.
- Benefício de risco para participantes das Patrocina-
doras.
- Substituição do teto hipotético de contribuição 
ao INSS de Janeiro/2004 de R$ 2.400,00 para R$ 
1.869,34.
- Elevação do piso mínimo de aposentadoria e pen-
são.
- Rentabilidade e Segurança nos investimentos.
- Novo Elosaúde - garantir robustez e perpetuidade ao 
Elosaúde.
- Plano previdenciário para os dependentes.

Titular: Albertina Brasiliense
Suplente do Conselho Fiscal da 
PREVIG, eleita pelos participantes 
em 2005.

Suplente: Paulinho Nasci-
mento 
Trabalha na Leme Engenharia, 
nas atividades de Owners Engene-
ering.

- Equiparação da aposentadoria proporcional das 
mulheres a dos homens.
- Benefício de risco para os participantes das Patro-
cinadoras.
- Aumentar participação das Patrocinadoras nas des-
pesas administrativas do Plano CD.
- Substituição do teto hipotético de contribuição ao 
INSS de Jan/04 de R$ 2.400,00 para R$ 1.869,34.
- Elevação do piso mínimo de aposentadoria e pen-
são.
- Novo Elosaúde - garantir robustez e perpetuidade 
ao Elosaúde.
- Plano previdenciário para os dependentes.

Candidato: Nazareno- José 
Nazareno Corrêa 
Ex-Conselheiro da PREVIG, atual 
Diretor Administrativo e Financei-
ro, eleito pelos Participantes.

1-PLANO CD 
Elevação dos Percentuais de Contribuição do Plano CD, 
hoje limitados em 3, 5 ou 7% do SRC acima de 01 URP. 
Maior participação das Patrocinadoras nas despesas 
administrativas do Plano CD .
Benefício de Risco para os Participantes da SEBRE, SESA e 
LEME no caso de Aposentadoria por Invalidez ou Morte. 
2- PLANO BD
Revisão das Aposentadorias e Pensões do Plano BD 
concedidas a partir de 02-2004 .
Elevação do Piso Mínimo de Aposentadoria e Pensão 
do Plano BD para R$ 415,00.
3- EQUIPARAÇÃO DAS APOSENTADORIAS PRO-
PORCIONAIS DAS MULHERES AS DOS HOMENS.
4- EQUACIONAMENTO DO DÉFICIT INERENTE 
AS OPERAÇÕES COM O BANCO SANTOS.
5- MENOS RISCOS, MAIS FUTURO PARA OS PAR-
TICIPANTES.  
6- ELOSAÚDE.
7- PLANO DE APOSENTADORIA PARA NOSSOS 
DEPENDENTES .

Eleja os seus 
representantes

O período de votação das Eleições da 

PREVIG inicia em 29 de agosto e encerra no 

dia 15 de setembro. Para votar, basta acessar o 

site www.previg.org.br>Eleições PREVIG 2008 

>Votação - e seguir as instruções. Os assistidos 

(aposentados e pensionistas) contam ainda com 

a opção de votar pelo correio. Em breve, você 

irá receber uma correspondência com todos os 

detalhes do processo eleitoral, juntamente com a 

senha de votação pela internet.

O seu voto vai eleger três membros do 

Conselho Deliberativo (com suplentes), um do 

Conselho Fiscal (com suplente), um da Diretoria 

Executiva e um do Comitê de Investimentos 

(com suplente). Os eleitos serão conhecidos 

em 17 de setembro, pelo site da PREVIG. 

Acompanhe a síntese curricular e as propostas 

dos candidatos.

Confira mais detalhes no site da PREVIG (www.previg.org.br) e no informativo extra que será enviado a todos os Participantes.
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I n v e s t i m e n t o s  ( 1 )

O carioca Ezequias Candido de Pau-

la, 41 anos, economista com MBA 

em Finanças, que morou no Rio de 

Janeiro e em São Paulo, tem intimidade com 

os números, seus velhos conhecidos. Des-

de 1983 trabalha na área financeira e grande 

parte dessa trajetória foi dedicada ao Banes-

pa. Casado com Synara, possui dois filhos Ga-

briel (14 anos) e Felipe (6). Ezequias enfren-

ta os números e tem como hobby a música. 

Há mais de um mês como gerente de Investi-

mentos, ele recebeu o Jornal da PREVIG, e de 

forma afinada contou um pouco de sua vida e 

de suas perspectivas como novo colaborador 

da PREVIG e morador de Florianópolis.

Como surgiu a PREVIG na sua vida?

Ezequias de Paula – A PREVIG contratou 

uma consultoria em recursos humanos pa-

ra fazer recrutamento, essa empresa fez con-

tato comigo. O mais interessante é que já vi-

nha avaliando a possibilidade de deixar São 

Paulo, por causa do crescimento desordena-

do e do trânsito caótico. Em 1997 saímos do 

Rio rumo a São Paulo. Lá continuei minha 

carreira no Banespa, onde nos últimos qua-

tro anos fui coordenador de Investimento 

no Banesprev.

Como é seu dia-a-dia na PREVIG?

E.P - Estou há mais de 30 dias e o novo é 

a empresa e os colegas, porque o dia-a-dia 

de um Fundo de Pensão é muito semelhan-

te, já que a SPC – Secretaria de Previdência 

Complementar, órgão regulador, cria regras 

que envolvem todas as fundações. Mudam 

também as instituições financeiras que tra-

tamos, e isso é bom, pois aumentamos o le-

que de conhecimento. 

Afinado com os números

O que faz o gerente de Investimentos?

E.P - Ele tem que olhar a melhor oportuni-

dade que o mercado está oferecendo naquele 

momento e também acompanhar os investi-

mentos já feitos. O estresse vem porque você 

lida com o dinheiro de outras pessoas, e com 

seus sonhos. Além disso, fico todo o tempo 

na frente da tela acompanhando o compor-

tamento da Bolsa, taxa de juros etc... Nossos 

investimentos são para longo prazo, porém as 

oscilações de curto prazo causam apreensão. 

Quais os desafios do cargo?

E.P – É preciso conhecer o perfil dos Parti-

cipantes e, a partir daí, encontrar sempre as 

melhores alternativas de investimentos. Va-

le ressaltar que as decisões não são unilate-

rais, existe um Comitê de Investimento que 

discute e referenda as alternativas de inves-

timentos apresentadas. É um quebra-cabe-

ça, porque não basta só achar o bom investi-

mento, é preciso que ele esteja também en-

quadrado nas normas impostas pela SPC, o 

órgão regulador. O importante é ter transpa-

rência nas decisões.

O que você espera da PREVIG e de Floria-

nópolis?

E.P - Fui muito bem recebido aqui, o clima 

organizacional é muito bom, o quadro fun-

cional é competente e superou minhas ex-

pectativas. Tem tudo para dar certo, o traba-

lho e a cidade.

Qual é seu hobby?

E.P. - O segredo do bom humor e do astral 

é que além de trabalhar no mercado finan-

ceiro, sou músico, toco trombone. É meu ho-

bby. Como estou sozinho, sem a família que 

só virá no final do ano, trouxe o trombone e 

toco todos os dias depois do trabalho. Isso 

me completa. Pegar uma partitura, estudar, 

gravar e depois ouvir, é maravilhoso. Música 

pra mim é terapia.

Recadastramento
Quem não preencheu o formulário de recadastramento no prazo, 
deverá  enviar o cadastro para a PREVIG o mais breve possível.

“O segredo do bom 
humor e do astral é que 

além de trabalhar no 
mercado financeiro, sou 
músico, toco trombone”
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Aposentados
Julho/08: 
Volnei Righetto 

Zita Locks 

Maria Elizabete Laurentino

Tire suas dúvidas 
IBOVESPA

Índice que acompanha a evolução média das co-

tações das ações negociadas na Bolsa de Valores de 

São Paulo. É o valor atual, em moeda corrente, de uma cartei-

ra teórica de ações, constituída em 1968 a partir de uma apli-

cação hipotética. A carteira teórica é integrada pelas ações que, 

em conjunto, representaram 80% do volume transacionado a 

vista nos 12 meses anteriores à formação da carteira. Para que 

sua representatividade se mantenha ao longo do tempo, é feita 

uma reavaliação quadrimestral, alterando-se composição e pe-

so da carteira. 

CDI
Certificado de Depósito Interfinanceiro. Taxa de referência 

no mercado de juros, originada da média negociada entre ins-

tituições financeiras. Por este motivo, o CDI também é utilizado 

como referencial para avaliar a rentabilidade das aplicações em 

fundos de investimento do Segmento de Renda Fixa.

P e r f i l

Questão lógica

Pode parecer estranho um engenheiro eletricista entender de 

mercado financeiro, mas Daniel T. do Vale, analista de inves-

timentos da PREVIG, mostra que isso é possível. O interesse 

pela área econômica levou o acadêmico a optar pela habilitação em 

gestão empresarial nos semestres finais do curso de engenharia elé-

trica. Depois, surgiu a oportunidade de estágio na PREVIG. Duran-

te seis meses, Daniel participou de treinamentos e passou a praticar 

o que só conhecia na teoria. No início do ano se tornou empregado 

efetivo e vive a experiência do primeiro emprego. “Trabalhamos para 

otimizar a relação entre o retorno e o risco inerente aos investimen-

tos da PREVIG”, explica ele. Os objetivos profissionais estão bem de-

finidos na vida desse jovem de 23 anos. Ele deixou a cidade de Ube-

raba, em Minas Gerais, e encarou o frio do Sul para estudar em uma 

das melhores universidades na área de engenharia do país, a UFSC 

(Universidade Federal de Santa Catarina). “Foi uma opção de carrei-

ra migrar para a área de investimentos. Procuro aliar o conhecimen-

to matemático e estatístico e o raciocínio lógico adquiridos na en-

genharia, com a assimilação prática dos conceitos macroeconômi-

cos e de relacionamento interpessoal. Considerando o dinamismo 

do mundo atual, a aprendizagem constante e o comportamento pró-

ativo se tornam imprescindíveis”, conclui Daniel em meio às oscila-

ções do mercado. 

Daniel T. do Vale
Analista de Investimentos 
daniel@previg.org.br 

 (48) 3221 5533

RENTABILIDADE DOS INVESTIMENTOS 
31/07/2008

MODALIDADE MÊS ACUM. ANO

PLANO BD 0,94% 8,03%

PERFIL RF 1,07% 6,20%

PERFIL MIX I 0,58% 5,42%

PERFIL MIX II -0,13% 4,11%

PERFIL MIX III (*) -0,67% 2,79%

BSPS 1,39% 7,55%

(*) Perfil com início em 10/04/2008
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P o r  o n d e  a n d a

Um olhar 
cidadão 
O olhar de Paulo Roberto Witoslawski está sempre 

atento a coisas que nem todas as pessoas percebem. 

Por meio da fotografia, ele mostra a má utilização do 

espaço urbano - como bancos de praça ocupados por 

moradores de rua - e divulga para amigos, jornalistas e políticos. O 

principal é que ele faz tudo por puro prazer, “não sou filiado a ne-

nhum partido, não recebo patrocínio de ninguém 

e não espero reconhecimento”. Paulo é movido pe-

la vontade de fazer a sua parte para tornar Floria-

nópolis um lugar melhor, com pessoas mais cons-

cientes. 

Tudo começou depois de 23 anos na Eletrosul/

Gerasul, no setor de inspeção patrimonial, quando Paulo sofreu um 

enfarte e precisou se aposentar para cuidar da saúde. Passados os seis 

meses de recuperação, ele resolveu cursar a faculdade de Geografia. 

Nessa época, também foram incorporadas à sua rotina as caminha-

das diárias, em companhia da câmera fotográfica. A primeira experi-

ência de registro, uma foto do Mercado Público de Florianópolis, tira-

Paulo transita pelas ruas da cidade atento 

aos elementos que compõe o espaço urbano

da de forma despreocupada acabou por evidenciar o lixo presente no 

local. “Quando um dos meus amigos sugeriu que a sujeira fosse apa-

gada da imagem, pensei - vou tirar o lixo da cidade, não da foto”, lem-

bra. O arquivo então passou a ser enviado com a legenda: observe o li-

xo. Depois dessa, outras tantas imagens foram produzidas com o mes-

mo teor crítico.

O ativismo social de Paulo abrange também 

a presença cativa nas discussões do plano diretor 

participativo da capital e a sua atuação no Institu-

to Ambiental Ecosul, uma ONG formada principal-

mente por ex-funcionários da Eletrosul. As ações 

dessa Entidade, filiada à WSPA (Sociedade Mun-

dial de Proteção Animal), têm foco na preservação ambiental e no 

bem-estar animal. Além disso, alguns de seus membros participam 

de outros importantes órgãos do setor como Conama (Conselho Na-

cional do Meio Ambiente) e a APA (Área de Proteção Ambiental) da 

Baleia Franca, entre outros. “O que eu faço é um exercício de cidada-

nia em prol da coletividade”, resume Paulo.

Você tem uma boa história para contar?
Envie um e-mail para previg@previg.org.br e participe da seção por Por Onde Anda do nosso jornal.

“Vou tirar o 
lixo da cidade, 

não da foto”




